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AVISO IMPORTANTE 
A «Agencia Photographica » n[o vende artigo de especie alguma, 

sendo portanto os conselhos do presente jornal que edita, insuspeitos, 
quando recommende este ou aquelle artigo, esta ou aquella casa. 

Nas columnas do texto nunca recommendará este ou aquelle appa­
relho, esta ou aqnella marca de chapas, sem primeiro reconhecer das 
suas qualidades por experiencias feitas nos seus ateliers. 

Queremos, com o nosso conselho desinteressado, pôr o amador a 
salvo de reclames pomposos com preços de . .. estontear ! 

REPARAÇÕES DE MACHIN AS PHOTOGRAPHICAS 
Officina de concertos em machinas photographicas. 
Toda a especie de concertos e trabalhos em machinas photo­

graphicas. 
Nikelagem de peças e polidura de metaes. 
Reparam-se obturadores de toda a especie. 

A G:&NOIA PHOTOG RAP HIOA 
.._ ...... 

SUPPLEMENTO AO "ECHO PHOTOGRAPHICO" 
Para os amadores que desejem adquirir alguma machina em segunda 

mão: durante o espaço de tempo que -vae d' um a outro numero, no dia 
15 de cada mez a redacção ·distribuirá gratuitamente, um supplemento 
impresso, a quem o requisitar, contendo as machinas que na occasião 
se achem na « Agencia )> para collocar pelos seus clientes. 

A ITLTThIA NOVIDADE EM MALHINAS PHOTOGRAPHILAS 
Nettel 9x 12 - 011tbo .. ste11eo .. flettel 9 x 14 

M ACHINA SIM P LES E STEREO - PANORAMICA 

Koe rne & M ayer - Alle n"la n h a 

AS MAGHINAS OE MAIOR PRECISÃO E MAIS BARATAS DA AGTUALIDADE · 

Â VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS • 

A casa Koeme & Mayer depositou na Agencia Photogra­
phica uma machina de cada um dos seus modelos para ser 
apreciada pelos amadores que as queiram conhecer. A 
"Agencia » fornece catal.ogos a quem os requisitar. 
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MACHINAS DE OCCASIÃO 
Vendas, permutas, compras 

VENDAS 

t - Machina 18 X 13, Goerz Anchutz, 3 chas­
sis, estojo, completamente em estado de ºº'"ª· 
Custa 429 francos. Vende-se por 55.'lt>ooo rt!is. 

2 - Jumelle q ">< 1 21 systema perfeitamente 
egual ao Sr.ido Gnu~ont cm estado de no,·a, com 
lente de Clcroent Gtlmer. Vende-se por 22~000 
réis. 

3 - Machina 9 X 1 :t folding, 3 chassis, estojo, 
tudo complcrnmcntc novo, lente aplanatica, ven­
de-se por 1o:t1>5oo réis. 

4 - Ampliador 18 X 18 para clicluls stereos­
cop1cos. - Verascopio. V cn<lc-se completamente 
novo, por 1o ;fJlooo réis. 

5 - Camara 18 X 241 com lente aplanatica de 
Cadot, completamente nova, vende-se por réis 
18:;t>ooo, tem 3 chassis. 

6-Camara de mogno 18X241 artigo de luxo, 
com 3 chassis cm livro, completamente nova. 
Vende-se, com tripé inglez, por 3o~ooo réis. 

7 - Detectivc para 12 chapas em reguJar es­
tado de. conservação f!lªS garantida como pbo­
ro~raphtcamente perfeita, vende-se por 18~000 1 
réis. T cm lente Zeiss da serie t 1.• 

8 - Camara 3o X 24, em mogno, artigo o me­
lhor que ha, mas não tendo nenhum cl1assis. Está 
para receber offertas. 

Q - Armazem para 12 chapas para uma ma­
china Goerz Anchutz, completamente novo, ven­
de-se, para 18 X i3, por 6~000 réis. 

1 o - Armazcm para 24 pclliculas rígidas ou 
para papel negativo, 18 >< 131 para machina Goerz 
Anchutz, vende-se por 6;/f>ooo réis. Novo. 

11 -Uma dctectivc 18X 13 para 12 chapas. 
Completamente novu. Auctor Krugener. Vende-se 
por 20;/Pooo réii:: e custou o dobro. 

12 - Um obturador systema Gucrry, 18 X 24, 
completamente novo, vende-se por 4.'fl>ooo réis. 

13 - Uma lente para 18X24, Voidander­
Zeiss, com obturador Makanstein, nova, vende-se 
por 5o1Jooo réis. Custou o dobro. 

r4 - Uma Goerz Anchutz Q X 121 modeJo II, 
completamente como non1, gárantida, vende-se 
por 5o.::i:>ooo réis. Estojo e 4 chassis. 

15 - t·m Bloc-Note com lente de Darlot, com­
pletamente novo, por 1 5~000 réis. 

16 - l\fochina r.liant 9 X 1.21 systcma Anchutz, 
com lente aplanauca Je Emile Bouch; 8 chassis, 
garantida como perfeita, \'Cndc-sc, 1 ":>~000 réis. 

17 - Uma camarn 18 X 13, muito perfeita, em 
estado de nov.i vende-se por 20.'ft>ooo réis. 

18- Uma lente 1 Tcrmngi~. para ampliações, 
nova. Vende-se por 1 o:jpooo re is. 

19- Um obturuclor Gucrry, com pera e tubo 
de tres metros, protegido a cautchou1 compJeta­
mente novo, venue-sc por 3:tt>6oo reis. 13X18. 

20 - Um pupitre 18 X 24. Novo, vende-se por 
1 :tt>5oo réis. 

21 - Uma machina Bullet n.u 4, com adapta· 
dor para chapas e pelliculas, lente Bauch Lomb, 
garantida como perfeita, por 20~000 réis. 

22 - Cma camara Bulls'Eyc Kodak, para pel­
liculas, perfeito por 30'%>ooo réis. 

22-A - Uma Beliéne simples, com descen­
tramento, mal{asi11, lente Goerz, nova, por6o~ooo 
réis. Tem estojo. Custa 400 francos. 

COl\4.PRAS 

23- Uma Goerz Auchutz 9 X 12. 
24 - Um stereo-Bloc-Note, com lentes de 

Zeiss. 
25 - Uma lente de Zeiss p. 13 X 18. 
26 - Uma lnnterna d'ampliação 13X 181 mui­

tissimo perfeita e com todos os movimentos mo­
dernos. 

27- Um cone Guillon para cliché 9 X 12 que 
amplie até 24 X 3o. 

~ 

Intermediaria Agencla Photographica 

Além das machinas annunciadas, ha sempre 
outras e de varios formatos que garantimos. Ma· 
chinas de todos os generos, modernas e antigas. 

Da sempre para render e lambem em segunda mão, artigos ligeiros de pholographia, 
por conta dos amadores e em estado perfeito, como: cm·eles, 'iseurs, peras, obturadores, 
ehassis, ele., ele. 

AVISO - A « Agencia Photographica • recebe encommendas de machinas em 
segunda mão, encarrega-se de permutas entre os seus numerosos clien tes, incum­
be-se emfim de toda e qualquer transacção e troca entre amadores photographicos, 
quer de machinas photographias, clichés, etc., etc. 
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SUAS VANTAGENS 
1.• - A • Agencia» é como um empregado do amador, o seu braço direito - ora o seu oraculo 

ora o seu auxilar - .9ue n'um momento lhe desvanece uma duvida ou executa o que o seu saber ou 
falta de tempo lhe nao permite fazer. 

2.• - Como o amador nunca está. conte nte co1n a 1na.chiua. que pos­
s o.e , porque o modelo comprado hoje está antigo a nannhü., a " Agencia » mediante a com­
missão de 10 º/o sobre o preço pelo amador marcado, collocará as suas machinas pelos s.eus milhares 
de clientes - proporcionando-lhes simultaneamente o adquirirem-n'as por preços relativamente 
baixos e com a certeza de estarem photographicamente perfeitas, pois a «Agencia • só as acceita 
n'estas condições. 

3.• - A "Agencia » experimenta machinas ou lentes por conta do amador, juntando-lhes certi­
ficado do seu valor photographico. 

Etc., Etc., Etc. 

LIÇÕES - sobre todos os ramos de photographia. · 
REVELAÇÃO - de placas, peliculas e papeis. 

TIRAGEM - so_bre todos os papeis. 
AMPLIAÇOES - SJ>bre todos os supportes. 

REPRODUCÇOES - de photographias e documentos. 
RETOGUES - em clichés, papeis e ampliações. 

EXECUÇÃO RAPIDA E PERFEITA DE TODOS OS TRABALHOS 

Peçam as nossas tabellas de preços. 

Ghassis Especial AUTO RETOCADOR 
oA @JJt%JJt D. Joux 

PAPEL AUTO-RETOCADOR 

A ULTIMA NOVIDADE PHOTOGRAPHICA 
I 

A venda em todas as boas casas de photographia. 

Pedir prospeclos explicativos e preços correntes à 

AGENCIA PHOTOGRAPHICA 

TYF:E-W-RITER 
COPIAS A l.\((AOHINA DE ESCREVER 

Typographia moderna 
Espeota lidade em copia d e relatorios, m e moriaes, traba lhos 

c ommeroiaes e d·advocacia, etc., e tc. 

Copia ra.pida d e circulares 
Traducções e m todas as ling-uas 

R. Aurea, 265, 1.º - LISBOA 
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GALERIA 
1 

divcl á arte. destacando este vulto de 
reputação consagrada e que merece a 

oe mais profunda admiração e a mais justi-
AMADORES CONTEMPORANEOS I ficada homenagem. 

j llElELAÇ\O-.•E~
1 

..... R•P""E\'ELADORES 
Conde de Almeida Rttaujo 

Centenas de milhares de paginas não 
Encetamos hoje a Galeria d'cJJmado- seriam suílicientes para transcrever e ana­

res Co11te111pora11eos, com o retrato do lysar tudo quanto se tem dito e escripto 
disrincto e laureado amador photogra- sobre revelação e formulas recommenda­
ghico, Ex. mo Sr. Conde d' Almeida Araujo, il das de re\'eladores - bastando para o apre-
que allia a ciar reparar 
um a alma " §k:.._ na enorme 
d 'artista um qua ntid ad e 
raftné go~to de bons li-
de profiss10- vros que so-
na l co nsa- bre o assum-
grado. pto se tem 

T empera- publicado, 
mento d 'ar- especialmen-
tista, os seus te em Fran-
n um e ros os ça, Inglater-
t ra ba lh os ra e Allema-
photographi- nha. 
cos tem-lhe Muito se 
gr angeado tem dito e 
u m r o g ar escripto pois 
proeminente sobre o as-
entre a co- sump t o e, 
horte abun· apezar d' is-
dan te dos so, é talvez 
devotados a parte da 
apostolos pho t og r a-
d'este subli- . p h i. a . que 
me spo 1"t , m a is igno-
di spertando rantes conta. 
admiração e ~ P ergun-
causando cn- ta e a u m 
thusiasmo a amador (cla-
proficiencia --t:> ~ ro,quehaex-
das suas pro- C ONDE DE ALMEID A A R AUJO c e p ç ó e s , 
ducções, que mesmo mui-
attingem a perfectibilidade rematada em tíssimas excepções) o que elle faz para 
todos os generos photographicos. revelar e tereis a invariavel resposta: 

No seu sumptuoso palacio de Queluz, - Na camara escura, deito o revela-
onde o seu espírito investigador imprime dor sobre a chapa, examino por transpa­
toda a subtileza da arte, interlaçada ao rencia e reflexão a opacidade dos negros, 
bom gosto, cultiva com esmero todos os 1 e, quando elles são bastante carregados, 
segredos aperfeiçoados das mais recentes lavo e fixo, aparecendo então . .. 
invenções, produzindo verdadeiros pri- O quê ? 
mores. Nada de bom, a maior parte das ve-

R endendo o nosso preito aos seus zes, salvo por um golpe de sorte. Obte­
incon testados dotes arcisticos e de subido ve-se os ceus brancos, as sombras negras, 
valor, prestamos um serviço imprescin- clichés duros, - quando não fica tudo 

• 
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d'um gris desesperador. Eis o que appa­
rece então .. . 

E ' de notar a verdadeira ignorancia 
que ha sobre a revelação, fazendo-se este 
trabalho, aliás delicadíssimo, mecanica­
mente, quando elle nunca deverá ser con­
siderado como mecanico. 

Da boa revelação depende o nitido 
valor d'um phototypo e portanto o bom 
resultado da prova final. 

• Seja com que renlador fôr, deverá 
sempre obter· se : 

-Detalhes: 
- Cliché, reproduzindo o que se deseja 

obter. 
Não é, incontestavelmente, o rev.ela- · 

dor, a principal base para se obter um 
bom cliché; mas o modo de o conduzir 
tem capital impomtncia no seu bom re­
sultado. 

Dizem alguns amadores que quando 
a pose é matematicamente boa, revelando 
com um revelador normal, obtem-se sem­
pre optimo resultado. Mas quando é que 
a pose é matematicamente boa nos traba­
lhos vulgares do amador? Quando se tem 
a certeza d'isso, sendo as condições em 
que trabalha, de opposições Jão varia veis 
de ciiche para cliché? . .. 

Ora é. exactamente para contrabalan­
çar a incerteza da pose que á revelação 
deve presidir um savoir faire racional, 
não podendo portanto prestar bons servi­
ços um revelador que se apresenta com 
um caracter de 1·evelador no1·mal, quando 
revelador· nonnal se deve usar exclusiva­
mente para uma pose certa. 

Rara vez se tem a certeza d'uma pose 
boa e essa duvida obriga-nos a aplicar a 
revelação de fórma que possa remedi8:r 
o seu excesso ou a sua curta duracão. 

Assim como a pose é o espinho do 
amador, o perigo que constantemente 
arneaca destruir o seu trabalho, a revela­
cão déverá ser a sua arma defensora con­
tra essa falta de segurança. 

Vamos vêr se conseguimos, interca­
lando os nossos conhecimentos pessoaes 
com opiniões auctorisadas, colhidas aqui 
e ali, guiar o photographo amador no ca­
minho d'uma T"evelacão 1·acional. 

Corno a pose tem intima relação com 
a arte de revelar, não deixaremos de 
aconselhar que deve haver sempre, da 
parte do operador, o maior cuidado de 

observação da luz, diaphragma, obtura­
dor, luminosidade e rapidez da lente, 
para que a pose seja, tanto quanto possi­
vel, exacta. 

O ipstantaneo, de que o amador tanto 
abusa, deve ser empreo-ado o menos ve­
zes possível, sobretudo o instantaneo 
muito rapido, tendo-se sempre em mente 
- • que é mais facil salvar um cliché com 
pose demasiada, do gue com pose insufi· 
ciente. .. • 

Apezar dos milhares de revelador~ 
que dia a dia nos trazem as revistas es­
trangeiras, é ainda hoje o acido pyrogalico 
o melhor revelador para correção de po­
ses - preferindo portanto começar por 
elle. 

Acido Pyrogalico 

É sobre o revelador acido pyrogalico 
que mais se tem escripto e mais formulas 
se tem recommendado. 

Emprega-se com formulas para uma 
só cuvete, duas cuvetes, na revelação lenta 
em cuvetes vert.icaes e ainda n'este ultimo 
systema em wvetes horisontaes. 

Para cada uma d' estas formas de ope­
rar, ha talvez - sem exagêro - algumas 
dezenas de formulas, mas apontaremos 
apenas uma ou duas, que pessoalmente 
temos experimentado, e consideramos 
como dando bons resultados. 

BANHO N
1
UMA só CI CUVETE )) 

Eis como Mr. Serouille indica a for­
mµla com gue tem tirado melhores resul­
tados. 

Em dois frascos, A e B, faz-se as se­
guintes soluções: 

A - Acido salicilico 
- Agua a ferver 
- Pyrogalico . . 

B - Sulphito de soda crist. . 
-Agua .. .. .. . 
- Brometo de potassio 
- Carbonato de soda 
- Carbonato de potassa 

I gr. 
1000 c. c. 

20 gr. 

100 gr. 
1000 c. e. 

2 gr. 
So » 
5o 11 

No caso de, em logar de se empregar 
o sulphito de soda cristalisado se empre­
gar o anhydro, 5o grammas d'este ultimo 
equivalem ás 100 grammas do cristalisado. 

Se o cliché que se deseja revelar, tem 
uma p0se que antecipadamente sabemos 
ser boa, póde empregar-se um banho nor-
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mal, que se comporá, por exemplo, de li 
40 panes da solução A para 40 partes 
de B. 

Dada a incerteza da pose deverá ope­
rar-se da seguinte forma: 

Deita-se n'uma cuvelc, sobre a chapa, 
8o c. c. da solução A e 5 da solução B; 
se ao fim de um minuto de immersão, 
nada aparece, junta-se mais 5 c. c. da so­
lução B -- e continuar-se-ha juntando de 
minuto ou de meio minuto em meio mi­
mno. até á appariçúo da imagem. 

Urna vez a imagem á vista, con tinua-se 
a revelação duran te tres ou quatro m inu­
tos . Se os pequenos detalhes tardam a 
aparecer, faz-se mnis uma ou duas jun­
ções de solução 13, até que ell es sejam to­
dos perfeitamente demonstrados. 

Sendo esta formula cuidadosamente 
applicada, dará foralmente uma nitidez per­
feira e um relêvo magnifico. 

(Continua). 

•••• 
RETO QUE DE CLICHE S 

(CON'l.lNUACfÂO) 

É então n' este caso. muito focil estra- ! 
gar um retrato, pois se a linha de luz 
descendo pelo nariz não fôr boa, se não 
esti,·er bem collocada, mudará completa­
mente a physionomia, e é, em taes casos, 
conveniente saber desenhar. Aquelles que 
não tecm nenhumas nocões de desenho, 
recommendaremos que' observem com 
grande attenção as particularidades do 
physico de cada um. 

forçando o ponto luminoso produzido pela 
luz directa. Não tireis de todo a sombra 
9ue descreve a palpebra inferior, pois 
tJrarieis aos olhos toda a redondeza e ao 
mesmo tempo achataríeis as faces. 

Se a palpebra superior fôr muito 
descaída, occultando de mais a pupilla, é 
preciso augmenrar para cima um pouco 
as partes claras dos dois olhos, fazendo-se 
subir um pouco a palpebra; a expressão 
assim rornar-se-ha mais alegre, havendo 
muito cuidado em não alterar a seme­
lhança. As sobrancêlhas ganharão em 
serem retocadas um pouco da parte de 
cima e se existir uma ruga entre as so­
brancêlhas, faze i-a dcsappa reccr, quasi 
por completo, pois esta ruga indica um 
estado inquieto, uma preoccupação de 
espirito pouco agradavel n'um retrato. 

(Co11ti1111a). Trad. de O. AZINHAES. 

• ••• 
AMPLIAÇÕES 

TRATADO E CONSELHOS PRATICOS 

l CON'r I NUAÇÁO l 

Ampliações pela lanterna 

~luitos e variados são os modelos que 
se encontram de lanternas, mesmo no 
nosso mercado, mas a maior parte d'ellas 
são poLlCo perfeitas, devido a serem cons­
truidas para dois paladares: - a amplia­
ção e a projecção. 

P ara a lanterna ser uma boa machina 
ampliadôra, é prc;ciso que seja expressa­
mente construida para ampliações . 

Cultiv,1ndo a faculdade de observacão 
que cada um de nós tem, adquire-se uma 
grande facilidade de produzir e aprende-se 
mstinctivamcnte a desenhar. 

Examinemos, por exemplo, um olho, 
no ponto de vista de retoque : 

- Que vemos nós ? - uma pupilla 
entre duas palpcbras. E' bem pouca cousa, 

N'uma lanterna existem tres partes 
principaes: objecriva, condensador e luz. 

Suppondo que se deseja uma lanterna 
para ampliar e/ ichés 9 .x: 1 2, vamos ensi­
nar a maneira de a construir, observando 

1 os seguintes pr incípios: 
Objecti11a. Uma ampliação é sempre 

tanto melhor, quando é feita com a mesma 
lente que produziu o negativo. e enrretanto tacs são os recursos da natu­

reza, que cita sabe com tão simples ele­
mentos traduzir todas as impressões de 
que nós somos capazes! ... Se o retoca- · 
dor não liver que inventar, nem traduzir 

1 

expressões. deve comtudo estar bem con­
vencido da importancia d'esta parte do 
rosto e da delicadeza do toque necessario 
para não lhe alterar o sentimento. 

Algumas vezes melhora-se o olhar re-

Como, por~m. se pôde dar o caso de 
se querer ampliar um cliché, cuja lente 
que o produziu, não é desmontavel -
caso de que trataremos mais adeante -
então poder-se-ha empregar qualquer boa 
lente rcctilinea, quando se não queira en­
trar na despeza d 'uma lente propria para 
ampliações . 

Co11de11sado11

• Esta parte da lanterna, 

, 
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cujo fim é regular e multiplicar o foco de 
luz illuminante, compõe-se de duas gros­
sas lemes plano-convexas, que se vendem 
já montadas n'uma anilha de ferro espe­
cial. O diametro do condensador, de\·e, 
em regra, ser egual á diagonal do cliché. 
P ara um cliché 9 x 1 z , deverá, portanto! 
empregar-se um condensador de r So m 'm 
de diamctro. 

Lu;. Não é banal esta parte da lan­
terna, porque ella deve ser, se~pre que 
possivel fôr, uniforme, sem osctllação, e 
sempre com o mesmo poder illuminante. 
Póde servir o petroleo, mesmo qualq~er 
candiciro vulgar; mas, de preferencia, 
deverá empregar-se um bico de gaz ( in­
candescencia) ou acetylene, quando a ele­
ctricidade não seja facil obter-se. 

O petroleo, no geral, devido ao gran­
de calor desenvolvido no interior da lan · 
terna, produz uma chamma deseguali~sima, 
dei ta mau che iro e não raras vezes un pre­
gna a camara, onde se trabalha, d'uma 
fuligem que emporcalha. 

Uma vez estabelecidos estes principies, 
vamos á construccão d'uma lanterna ba­
rata, reportando-nos á nossa figura n.0 

12. 

u 
n· 

F igura 12 

Começa-se por construir um quadrado 
de madeira, tendo uma abertura egual ao 
condensador, onde este entre e fique bem 
ajustado. Este quadrado, que poderá ter 
uns om ,oG de profundeza, poderá estar 
pregado a um bloco simples de madeira, 
tendo om,25 de espessura por om, 1 o d 'al­
tura e com largura egual ao quadrado a 
que serve de suporte. 

O porta·cliché g, de feitio que o ama­
dor facilmente engenhará, girará, corno 
se vê na figura, em duas ranhuras prati­
cadas no quadrado, entre o condensador 
e o bordo do quadrado lz, sobre o qual 
se colará um dos lados do fol ie. O outro 

lado d'este, será colado a uma prancheta 
k que por sua vez recebe a objectiva. 

1 Esta prancheta, está ligada a um su-
porte L, feito da substancia que ao ama­
dor mais julgar conveniente, de fórrna que 
gire n'uma ranhura feita na meza da ma­
china R, tendo um parafuso disposto de 
qualquer fórma que se possa fixar, na ti­
ragem do fo lie em que se deseja operar. 

Esta ranhura que tem de praticar-se 
na meza, dcvcrâ ser feita em todo o seu 
comprimento, para poder girar tambem 
n'ella o foco luminoso. 

Como folie, póde utilisar-se um folle 
vulgar de camara escura, cujas dimensões 
correspondam ás do quadrado de madeira; 
mas não sendo faci l adquiril-o, póde cons­
truir-se um, que é mui barato e que para 
o effeito é muito sufficiente, conforme a 
nossa indicacffo inserta no ultimo numero. 

Na nossa' figura suppômos que se em­
prega como foco luminoso um bico de gaz 
incandescente; é claro, poder-se-ha em­
pregar outra qualquer luz, desde que se 
obsen•em as mdicaçócs aqui apontadas 
para a sua adaptação. 

o foco de luz, e, é montado sobre 
um tubo, de fórma que o seu ponto de 
inaior incandescencia esteja perfeitamente 
ao centro do condensador. 

O tubo de la tão em que se acha a luz, 
é recurvado em l, seguindo o restante 
tubo 11 na ranhura central da mesa R. 

A caixa da lunterna P póde ser em 
folha ou metal, tendo uma porta a um 
dos lados para regular a luz. 

Esta porta é preferível que possua um 
caixilho onde possa adaptar-se um vidro 
vermelho, vidro que nfo só servirá para 
illurninar a camara onde se trabalha, como 
para regular a luz. Esta caixa poderá ter, 
pelo menos as paredes lateraes. de ma­
deira; mas, n'este caso, é preciso haver o 
maior cuidado, pois um excesso de calor 
podel-as-ha inílammar. 

P ara facilidade de transporte d'esta 
improvisada lanterna, seria conveniente 
que a sua meza fosse dividida em tres 
corpos, cm o o, servindo-se de charneiras 
para a sua união. 

Terminado que seja o trabalho, o can­
dieiro chega-se para o condensador; fe­
cha-se a caixa P que poderá entrar por fóra, 
no quadrado do condensador, por e; fe­
cha-se fin11lm<:nte o fo lie e dobrando para 
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cima as partes da meza 11 e 11 1, que se sus­
terão perpendiculares por uma correia ou 
de qualquer outro modo apropriado que 
simultaneamente possa servir de pega. 

(Co11li11ua .) 
•••• 

Photographia nas côres naturaes 
(CONTINUAÇÃO) 

N'cste banho, as partes da emulsão 
da pellicula não aíl'ectadas pela luz, vão 
dissolvendo-se, ao passo que as que sof­
frcram a sua acção ficam insoluveis, ou 
pouco menos, conforme essa accão tiver 
sido mais ou menos intensa. ' 

Este phenomeno é explicado pela pro­
priedade que tem o bichromato, de tor­
nar a gelatina insoluvel nos pomos onde 
é impressionada pela luz; e, conforme 
essa impressão é maior ou menor, assim 
a insolubilidade da gelatina é tambcm aug­
mentada ou diminuida Não obstante, 
acrescentarei sempre, que a emulsão das 
pelliculas N. P. G. é aproximadamente a 
mesma que a do vulgar papel cha7·bo11, 
isto é, composta de gelatina e carvão. 

Deve seguir-se com a maior attenção a 
revelação e, para isso, poderá ver-se, de 
vez em quando, a pellicula, sobre qual­
quer suporte, mas de fórma que ao ser 
retirada do banho não se de nenhum mo­
vimento brusco que possa alterar a sua 
estabilidade. 

E' conveniente revelar ao mesmo tempo 
as. tres provas coloridas, para apreciar 
bem o valor das mesmas, que deve ser, 
quanto possível, egual. 

A prova amarella aprecia-se bem ven­
do-a sobre um fundo negro e as duas ou­
tras sobre um fundo claro. 

Se a imagem leva muito tempo a reve­
lar-se ou, pelo menos, se os grandes ne­
gros veem empastados, o que quer dizer 
que a pose é demasiada, poderá augmen­
tar-se a temperatura do banho, mas não 
ultrapassando nunca 35° e., temperatura 
já demasiada e só tolerada cm caso de 

A despeito do que acima fica exposto, 
se a imagem se revela muito rapidamente~ 
o que é indicio de pose insufficiente, deverá 
diminuir-se a temperatura do banho, sem o 
que a imagem ficará fraca e sem destaques. 

Com uma pose regular, a revelação 
deve ficar concluída entre o espaço de 5 
a 1 o minutos, conclusão que se aprecia 
quando os brancos appareccrn puros e as 
meias tintas nos seus valores normaes. 

Uma vez a pellicula revelada, é mergu­
lhada em agua fria, bem fresca, onde se 
deixa permanecer 5 ou 1 o minut0s. Esta 
agua deve ser renovada duas ou tres ve­
zes, a fim de eliminar da prova todas as 
partículas das materias dissolvidas. 

Ajustagem das provas 
Depois da revelação é preciso ver se 

as tres imagens poderão formar uma só, 
dando copia fiel do original. Para isto é 
preciso sobrepôl-as. servindo de supporte 
uma placa de vidro fosco, por exemplo. 
Sobre esta placa começa-se por extender 
a pellicula amarella, depois a azul e final­
mente a vermelha. 

Para constituir um bom contact0optico, 
não se devem escorrer as provas, deixando 
entre ellas uma certa quantidade d'agua. 

Assim as provas sobrepostas, é facil 
1 comparar o seu effeito com o original. Se 

alguma das provas apresenta maior opa­
cidade, é focil collocal-a novamente na 
cuvete com agua quente, para a revelar 
mais, não esquecendo nunca a recom­
mendação apontada, de não ultrapassar 
a temperawra de 3oº a 35° e., o que po­
deria, entre outros males, occasionar a 
deformação da celluloide, resultando a im· 
possível pcrfeicão na ajustagem futura. 

Se por meio da revelação se não obti­
ver o com desejado, ter-se-ha que tirar 
nova prova, diminuindo a pose da pelLi­
cula a corrigir. 

Vamos agora tratar do transporte so-
bre o papel. ( C.) 

•••• 
PHOTOGBAPHIA COLONIAL 

poses excessivas, como dito fica. Devido a uma pertinaz doença que 
A cu11ele não deve soffrer oscillação 1 tem retido no leito, ha cerca de tres mezes, 

para activar-se a revelação, salvo muito o illustre collaborador que se propunha 
suavemente, intervallada, com o fim de tratar d'esta secção, não sabemos ainda 
levantar as particulas coloridas dissolvidas quando a poderemos encetar. 
e poder-se mais facilmente seguir a sua li Desejamos ao nosso illustrc collabora-
marcha. dor as rapidas e completas melhoras. 
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NOVO PAPELl 
p11epa11ado eom 

SESQUIOXYDO DE FERRO 

o-ua. Uma vez a prova retirada do 
e> • 
clzassis, e para que a imagem appareça 
em todos os seus detalhes, é mister sub­
mettel-a a um jacto de vapor d'agua, jacto 
facil de obter, servindo qualquer cafeteira 
d'agua fervente, sobre a qual se colloca 
um funil, invertido, por exemplo. O vapor, 

A um lado da casa podem extender-se procurando saída, enfiará pelo orificio do 
cordas onde as folhas de papel se pendu- , funil, n'um jacto mais ou menos intenso, 
rarão por meio das vulgares pinças ame- conforme o grau de fervura e a capacidade 
ricanas de madeira. do recipiente. · 

Uma vez o fogão acêso, o liquido E' bom não chegar a prova muito 
sensivel na cuvete e o papel á mão, pro- perto do orificio d'onde sae o vapor, o 
cede-se <\ operação. que occasionaria a imagem apparecer gris 

Estende-se uma folha de papel sobre e sem detalhes. 
o vidro, molha-se a raclete na cuvete, es- Depois de estragar duas ou tres pro­
corre-se depois de retirada e passa-se em vas, facilmente se chegará á perfeição 
dois unicos movimentos de vae-vem so- J ' csca revelacão. 
bre a folha de papel, de forma que esta I Nas provás de formatos muito peque­
fique com uma camada, assás delgada, nos, o proprio halito é sufficiente para as 
mas egual, de liquido sensibilisador. revelar. 

Em seguida levanta-se a folha de pa- Fixo-viragem. A prova, depois 
pel do vidro e pendura-se nas cordas por de revelada, é muito bem lavada até que 
mtermedio das pinças americanas. 1 a ultima agua sáia completamente límpida, 

Os bordos da folha de P.apel não fica- 11 sem o menor vestígio de tinta amarella. 
rão decerto egualmente sens1bilisados, mas Depois, é a prova immersa no banho se­
por isso se tem o cuidado de sensibilisar guinte, a que chamaremos banho normal, 
uma folha um pouco maior que o formato por ser ordinariamente o applicado, mas 
desejado, onde, depois de cortada a cali- que se modificará para obter effeitos <le-
bre, esses bordos serão inutilisados. terminados. 

E assim sucessivamente até se sensi- Eis a formula do banho normal: 
bilisar todo o papel. 

Cmu vez o papel sêco, guarda-se ao 
abrigo da luz e sobretudo da humidade 
- cortando-o nos formatos que se deseje, 
quando se sensibilisaram folhas grandes, 
o que é muito rccommcndavel. 

Obten ção da!SI photoco­
pias. A obtenção das photocopias exige 
as seguintes operações: 

1. 0 Exposição á luz. 
:!.º Revelação ao vapor d'agua. 
3.º F' . 1xo-v1rngem. 
4.º Lavagem. 

Exposição ú. luz. Como ordi­
nariamente, o papel colloca-se na prensa, 
lado sensi,·el contra gelatina do negativo. 
Faz-se a impressão á luz difusa do dia, até 
se ver fracamente os grandes negros, que 
devem apresentar uma 11ua11ce rosa-vio­
leta . Esta impressão, é claro, conforme a 
intensidade da luz e a opacidade do cliché, 
deve levar de 10 a 20 minutos. 

R evelação ao vapor d'a-

A - Agua . ..... . . 
- H yposulphito de soda 

B -Agua . ...... . 
- Cloreto de ouro . . . 

1000 c. e. 
90 gr. 

1000 c. c. 
I gr. 

Para }1reparar o bunho, junta· se 40 c. c. 
da solucao B á solucão A. 

Este· banho conserva-se perfeitamente 
por muito tempo e póde servir para virar 
um grande numero de provas, desde que 

li 
se tenha o cuidado de 1untar-lhe, de tem­
pos a tempos, algumas gôtas da solução 

1 

B para lhe conservar a mesma energia. 
N'este banho póde a imagem tomar 

uma infinidade de tons, logo que ella 
seja tratada de maneira apropriada, desde 
a tiragem â revelação e d'esra á vi ragem 
fixagcm. 

1 

F acil será ao amador chegar a obter 
uma grande quan tidade de tons, assimi-

1 
!ando as notas geraes que passamos a 

1 

indicar para alguns. 
E. L. 

(Continua). 
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Cattiosidades, conselhos e fottmulas 
-~ 

Livros novos sobre Photographia 
Traité Général des Pro­

jec~ons, P.or E: Trutat, doutor em 
scienc1~s e anu~o dircctor do l\l useu _de 
Historia Natural em Toulouse, ca\•allerro 
da Legião de H onra, etc. Dois volumes 
editados pela conhecida casa Charles Men­
del, de Paris, contendo o mais perfeito 
tratado que até hoje se tem escripto sobre 
projecções, desde a projecção photogra­
phica á projecção mechanica, physica e 
chimica. 

1Vfo11sieur Trutat, n'um estudo com­
pleto e consciencioso, ensina não só com 
precisão, a construcção d'apparelhos de 
projecção, mas vae até ás conferencias 
scientificas, descrevendo todos os pheno­
menos, todas as reacções, todas as de­
monstrações que podem illustrar e docu­
mentar um curso, uma conferencia, uma 
analyse, etc. Estas drfferemes applicaçóes 
são agrupadas: 

1.º VOLUME 

1.ª parte - Projeccóes ordinarias. ap­
parelhos 

2.• parle - Quadros de projecção 
3.ª o -· Sessões de projecção 

2. 0 VOLUME 

r .ª pm·/e - P rojeccóes scientificas 
2.ª • - Applicação á Historia Na-

tural 
3.ª parte-Applicação á Meteorologia 
4·ª » á Astronomia 
5.0 

)1 • á Chimica 
6. ª • á Physica. 

L'ccl airag clu Labora-
toire : Escolha e 11en'jicação de vidros 
inaclinicos, por A. Rousseau. Um pequeno 
volume, ao preço de o,Go francos, editado 
r.eta mesma casa Charles ~lendcl. (.) 
11lustre auctor, n'um bello e claro estudo, 
ensina como se deve usar as dilTerentes 
illuminaçóes d'um laboracorio, o que nada 
tem de banal e rnuico ao contrario apro­
veita mesmo aos photographos profissio­
naes. Verdadeiramente, cada especie de 
emulsão phocographica exige uma luz 
difference, e sobre a racional applicação 
d'estas differentes luzes ha ainda quasi 
completa ignorancia. A leitura d'este pe-

n queno e interessante livro. é assaz recom­
m cndavel. 

La Photographie e n 
:::.\-.Iontagne : Lointai11s et Sous-Bois, 
por Ch. Baill.r, egualmence editado pela 
casa Charles Mendel de Paris. N'um pe­
queno volume, a 0,60 francos, o auctor, 
com verdadeira proficiencia, estuda a pho­
tographia applicada a distancias e sob os 
bosques em montanhas. E' um trabalho 
onde ha muito de interessnnte para todo 
o amador que tem desejo de saber o que 
faz e o que quer fazer. 

Estes tres livros novos que lêmos com 
o cuidado devido a tão bons e bem ela­
borados trabalhos, rccommendamos ao 
amador que tenha vontade de se instruir, 
recreando-se simultaneamente. , 

Novo sensibilisador para postaes. 
cartas. menús, etc. 

Prepara-se a seguinte solução: 

OxaJato ferrice . . . . . . . 
Citraro de ferro ammonical . . 

6o gr. 
60 • 

Agua . . . . . . . Q. S. para 1000 • 

Extende-se sobre a parte que se deseja 
~ensibilisar com a ajuda d'um bocado de 
algodão em rama ou com um pincel. 

Uma vez o papel sensibilisado, põe-se 
a secar na camara escura. 

Logo que sêco esteja, imprime-se na 
prensa vulgar, revelando.se depois até á 
apparição completa da imagem no seguinte 
banho: 
Ferrocyanureto de potassa . . ioo gr. 
Agua . . . . . . Q. S. para 1000 • 

Em seguida lava-se em agua pura e 
póde secar-se entre duas folhas de matta­
borrão. 

Vira gem dando tons n egro-violeta 

A - Cloreto de ouro e potassio 1 gr. 
- Agua distillada Q. S. para 100 • 

B- Acetato de soda crist. 20 gr. 
- Phosphato de soda . . . . 5 • 

Agua . . . . . . . Q. S. para 900 -> 

Para o uso, deita-se a solução A em 
B - mas devendo só emoregar-se 24 ho­
ras depois da juncção. 

Processo para se obter 
um fundo negro 

Tendo-se tirado um retrato sobre um 
fundo pouco agradavel ao conjuncto, como 
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succede quasi sempre que se não dispõe 
d'um fundo especial, e mórmente quando 
se trabalha ao ar livre, póde esse fundo 
tornar-se negro, o que dá um realce lin­
dissimo, especialmente a um busto com 
boa luz. 

Faz-se urna solução concentrada de 
cyanureto de potassa e juntam-se algu­
mas palhetas de iode, até que se rorne 
d'um vermelho escuro. Em seguida dei­
ta-se ainda uma pequena pedra de cyanu­
reto e o liquido torna-se incolor. 

Com um pincel molhado n'esta com­
posição contorna-se muito bem a imagem, 
com especial cuidado para não attingir o 
modelo, passando depois á vontade sobre 
todo o fundo . 

As partes tocadas pelo pincel assim 
mol~ado rornam-se de absoluta rranspa­
rencia. 

A viscosidade d ' esta solução, em caso 
de necessidade, póde augmentar-se á von­
tade, juntando-se-lhe gomma arabica .. 

Eliminação de veus 

O cliché velado uniformemente por 
excesso de pose ou qualquer outra causa, 
póde, a maior parte das vezes, elimi­
nar-se, submettcndo-o, depois de fixado 
e bem lavado, ao banho seguinte : 

Percloreto de ferro a 3o0 
• . 1 2 c. c. 

Acido citrico · . . . . . . . 8 gr. 
Agua . . . .. Q. S. para 1000 

Logo que o veu desapareça, deve la­
var-se rapida e abundantemente, para 
que as mei'as tintas do negativo não se­
jam atacadas . 

Lavagem perfeita dos clichés 

Está hoje provado que a maneira de 
obter a melhor lavagem, não é o submet­
ter o phototypo a um jacto de agua cor­
rente, que a par d' um dispendio enorme 
d' agua, não elimina por completo o hypo­
sulphito , que pela pressão exercida pela 
agua, o faz, ao contrario, introduzir na 
massa gelatinosa. 

O processo que parece mais efficaz, 
consumindo pequeníssima quantidade de 
agua e ·eliminando o hyposulphito quasi 
por completa, é lavar a chapa em 6 aguas, 
durando cada lavagem 5 minutos, da se­
guinte forma, aproximadamente: 

400 c. c. d'agua para uma chapa 18 X 24 

200 » n J3 X 18 

100 )) 1) " )) 9 X 12 

75 w \) " )) 6X9 

O que faz com que urna perfeita la­
vagem leve apenas meia hora, pouco mais 
ou menos. 

Figura 13 

Kibitz 

E' ainda um apparelho da mesma casa 
Koerner & Mayer, auctora das machinas 
Nettel, que tão grande successo estão 
causando onde apparecem. 

Os referidos constructores, querendo 
·acompanhar a moda, gue parece apaixo­
nar-se cada vez mais pelos apparelhos 
minusculos, construiu o Kibit{, do for­
mato 6 t/,,, X g, mas obedecendo em tudo 
ao explendido systerna da Nettel, con­
forme a nossa figura n. 0 13. 

O 6 i /2 x g é na realidade, entre os 
formatos m inusculos, o unico que deveria 
ser adrnissivel 1 pois que os apparelhos 
4 x 5 e similares, francamente, só produ­
zem pr<?vas para serem examinadas a mi­
croscop10. · 

O Kibiti, mig11on, elegante e · d'urn 
volume tão reduzido que nef!1 parece de 
semelhante formato, acompanha a moda 
auxiliando simultaneamente a arte. 

Relativamente barato, o Kibit{ é um 
bom apparelho que se acha já espalhado 
profusamente no estrangeiro. 

Uma machina photographica nunca se 
empresta. E' raro ser devolvida, com 
poucas excepções, no estado em que foi 
entregue. 


